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Bancos terão de pagar R$ 11 milhões em processos de segurança

Bancários param a Rio Branco contra o PL4330
As atividades fizeram parte do Dia Nacional de Manifestações e 

Paralisações, convocado pela CUT e Centrais Sindicais (exceto a Força Sindical).
O Sindicato do Rio paralisou 41 agências da Avenida Rio Branco, 

coração financeiro do Rio, das 7h às 16h desta sexta-feira (29), em protesto 
contra o Projeto de Lei 4330, cuja proposta permite às empresas terceirizarem 
todas suas atividades, com graves prejuízos para os trabalhadores.

O PL 4330 já foi votado e aprovado pelos deputados federais. Falta 
agora passar pelo Senado (onde o PL 4330 passa a ser denominado PLC 30/15). 

Há grande movimentação dos trabalhadores para impedir que a proposta 
seja aprovada. 

A terceirização nos moldes desse projeto só interessa aos empresários. 
Para os trabalhadores restaria a precarização das relações de trabalho. Rasga-se a 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), incentivam-se o desemprego, os 
baixos salários e a desorganização  do  mundo de   trabalho. É institucionalização 

de práticas criminosas em nome do aumento do lucro dos empresários.
A presidenta do Sindicato/RJ, Adriana Nalesso, avaliou como bastante positiva a paralisação de sexta-feira e 

voltou a insistir na necessidade de todas as categorias de trabalhadores pressionarem os senadores a rejeitarem o PLC 
30/15 (PL4330). "Vamos pressionar os senadores e cobrar deles que defendam os interesses da população, dos 
trabalhadores e não da minoria de empresários que colocaram dinheiro na campanha dos políticos", disse.

Foram essas as explicações que os sindicalistas bancários ofereceram à população nos piquetes. Eles distribuíram 
panfletos com as fotos dos deputados do Rio que votaram a favor desse desastroso projeto de lei.

A diretoria do SindBancários Petrópolis esteve presente nas atividades. O diretor Conrado Klippel disse. “A união 
de todas a Centrais, Movimentos Sociais e Estudantis é muito importante nesse momento, em que se tenta de todas as 
formas, retirar direitos dos trabalhadores, beneficiando apenas os grades empresários”. 

A Polícia Federal aplicou multas no valor de R$ 11,4 milhões a 19 
bancos, durante a 105ª Reunião da Comissão Consultiva para Assuntos da 
Segurança Privada (CCASP), em Brasília, no último dia 27. Foram julgados 
1.055 processos movidos contra instituições financeiras e 977 deles 
considerados procedentes. 

Também foi apresentada a Portaria 485 de 25 de maio de 2015, do 
Ministério da Justiça que alterou a forma de organização e realização da 
Comissão Consultiva, além da formação de dois grupos de trabalho para 
avaliar mudanças nas normas técnicas de transporte de valores e escolta 
armada.
         Todos os processos foram abertos  pelas delegacias  estaduais da PF (as DELESPs) e pelas Comissões de Vistoria, em 
razão do descumprimento da Lei Federal 7102/83 e portarias que tratam da segurança privada nas instituições financeiras. 
A fiscalização nas agências é realizada anualmente quando da renovação do plano de segurança e a qualquer tempo, em 
decorrência de denúncias de irregularidades que podem ser encaminhadas também pelas entidades sindicais.

A CCASP é um fórum consultivo, que conta com representações do governo, bancários, vigilantes e entidades 
patronais, como a Febraban. Os trabalhadores foram surpreendidos pela publicação da portaria 485, do Ministério da 
Justiça, na véspera da reunião. Segundo a nova redação, a CCASP não avaliará mais os processos presencialmente, 
tampouco irá proferir voto sobre a punição das instituições financeiras que descumprem a lei.

Os Encontros Estaduais dos empregados do Banco do Brasil e da Caixa, realizados no último  sábado (30), 
definiram as pautas a serem encaminhadas, debatidas e votadas nos Congressos Nacionais dos dois bancos que acontecem 
nos próximos dias 12, 13 e 14 de junho em São Paulo.

Também foram definidos os delegados que participarão dos congressos. Estiveram presentes nos Encontros 
Estaduais os diretores do SindBancários Petrópolis, Geraldo Luiz (encontro da Caixa Federal) e Marcos Alvarenga 
(encontro BB), que por sua vez foi eleito Delegado para o 26º Congresso Nacional do BB.

Encontros estaduais do BB e da CEF, definem delegados para as Nacionais 
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